
Governo do Rio de Janeiro, 
Secretaria de Estado de Cultura, 
Escola de Artes Visuais do Parque 
Lage e Autom ática convidam 
para a abertura da exposição

A Estética da Gam biarra 
Cao Guim arães

Curadoria de Felipe Scovino

Cavalariças, EAV Parque Lage 
27 de abril, igh

Debate com Felipe Scovino 
e Cao Guimarães

CINE LAGE Cao Guimarães 
27 de abril, 2oh 
Mostra com a produção 
em vídeo do artista

Exposição:
27 de abril a i°  de julho de 2012

Escola de Artes 
Visuais do Parque Lage 
Rua Jardim Botânico, 414 
Jardim Botânico 
Rio de Janeiro, RJ 
CEP 22461-000
www.eavparquelage.rj.gov.br 
eav@eav.rj.gov.br 
Tel. (21) 32571800 
Fax (21) 32571822

Horários de funcionamento: 
Parque
Diariamente de 8h às i7h 
Secretaria
Desegundaaquinta: gh às2oh30 
Sexta: gh às 17(1 
Sábado: loh às i3h 
Galerias 1. 2 e EAV 
De segunda a quinta: gh às 22h 
Sexta feira, sábado e domingo: 
gh às i7h 
Cavalariças
Segunda a quinta feira: i2h às 2oh 
Sexta, sábado e domingo: 
loh às i7h

CAO GUIMARÃES

http://www.eavparquelage.rj.gov.br
mailto:eav@eav.rj.gov.br
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FELIPE SCOVINO FELIPE SCOVINO

Gambiarras # 17 
2005/60x45  cm

O diálogo entre as obras de Estética da Gambiarra ativa 
acontecimentos cotidianos triviais que são da máxima 
expressividade. São trabalhos que o artista chama de 
"microdramas da forma", ou seja, guardam em si uma 
especificidade ou potencialidade dramática qualquer. 
Uma gota de orvalho ou uma teia suspensa entre as 
plantas, como em Concerto para clorofila (2004), ou o 
tijolo que serve como apoio para as vassouras, no caso 
das Gambiarras (2001-2012), possuem em si mesmas 
uma enorme dramaticidade. A visão de mundo que 
Guimarães nos oferece é via estranhamento; sua obra 
nos faz conhecer mais sobre as vicissitudes do mundo 
por meio do diferente e não do igual. Essa dramaticidade 
pode vir pelo prisma da delicadeza em Paisagens reais 
-  tributo a Guignard (2009), em que Guimarães expõe com 
desconcertante candura a conciliação de dois mundos 
que Guignard anunciara: o legado de um projeto moderno 
europeu e a adesão intuitiva e sem reservas a uma 
"tipologia da paisagem brasileira, um gosto pelo 
caprichoso e pelo decorativo".1

O estranhamento também pode estar no quebra- 
-galho ou gambiarra, algo por sua vez que faz parte do 
imaginário e do cotidiano brasileiro. E é essa brasilidade 
que se impõe e se esvai no mesmo instante -  visto que 
essa "cor local" se desloca rapidamente para um 
panorama/apropriação global -  que Guimarães explora 
em seus trabalhos. São situações que não necessaria­
mente obedecem a uma ordem econômica ou social, 
porque pertencem ao mundo, ao imaginário popular.
O improviso; a aproximação entre valor de uso e valor 
estético por meio do erro, acidente, economia ou do 
improvável; o diálogo intenso do visível como se imerso 
em estado de sonho ou cúmplice do sublime que existe 
entre Guignard e Guimarães e que ganha uma potência 
vibrante e real no registro/homenagem desse último; 
e o "cinema de cozinha" -  como o artista chama a sua 
produção inicial, quando literal e metaforicamente 
produzia seus filmes na cozinha de sua casa -, que logo 
se expande para uma espécie de norte estético de sua 
obra, constituem o fio condutor desta exposição.

The dialogue between the Gambiarra* Aesthetic pieces 
emboldens events that are quotidian, trivial with maximum 
expressiveness. The artists calls these pieces "microdra­
mas of form," that is, they contain some kind of dramatic 
specificity or potential. A drop of dew or a web suspended 
between plants, like in Concerto para clorofila (Concert for 
Chlorophyll, 2004) or a brick support for brooms, in the case 
of Gambiarras (2001-2012), possesses great dramaticity 
in itself. The vision of the world that Guimarães offers us 
is through estrangement; his work makes us know more 
about the vicissitudes of the world from the different 
and not from the same. This dramaticity might appear 
through the delicateness in Paisagens reais -  tributo a 
Guignard (Real Landscapes -  Tribute to Guignard, 2009), 
in which Guimarães shows with disconcerting candure 
the conciliation between two worlds proclaimed by 
Guignard: the legacy of a modern European project and 
the intuitive and unreserved adhesion to a "typology of 
Brazilian landscape, with a flourish of the capricious and 
the decorative."1

Estrangement can also be the quick-fix or gambiarra, 
something in turn that belongs to the imagination and 
the Brazilian quotidian. And it is this Brazilianness that 
imposes itself and empties itself in the same instant—  
seeing that this "local color" moves rapidly to a global 
panorama/apropriation —  that Guimarães explores in 
his work. These situations do not necessarily obey an 
economic or social order, because they belong to the world, 
to the popular imagination. The improviso; the approxi­
mation between utility value and aesthetic value through 
error, acident, economy, or the improbable; the intense 
dialog of the visible, as if immersed in a dream state or 
accomplice of the sublime, that exists between Guignard 
and Guimarães and which gains a vibrant and real power 
in documentation/homage of the latter; and the "cinema 
of the kitchen"— what the artist calls his initial produc­
tion, when he literally and metaphorically produced his 
films in the kitchen of his home —  which soon expands to 
a sort of aesthetic guide of his work, constitute the leitmotif 
of this exhibition.

Gambiarras * 104 
2010/66x100  cm

1SALZSTEIN, Sônia. Um ponto de vista singular. In: GUIGNARD. Uma 
seleção da obra do artista. São Paulo: Centro Cultural São Paulo, 1992. p. 17.

1 SALZSTEIN, Sônia. Um ponto de vista singular. In: GUIGNARD. Uma 
seleção da obra do artista. São Paulo: Centro Cultural São Paulo, 1992. p. 17.

•Translator's note: gambiarra, a Brazilian concept describing a light or 
devious way of doing things, a workaround with a strong dose of creativity.

A ESTETICA DA GAMBIARRA A ESTETICA DA GAMBIARRA
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SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA DO RIO DE JANEIRO STATE SECRETARIAT OF CULTURE OF RIO DE JANEIRO

A Secretaria de Estado de Cultura (SEC) vem trabalhando 
desde 2008 para difundir, estimular e fortalecer a cultura 
do Rio de Janeiro, criando mecanismos de fomento e 
políticas estruturantes para o setor, em todas as suas 
vertentes, buscando contemplar todos os setores e áreas, 
desde as manifestações mais tradicionais, e abrangendo 
agentes culturais de todo o estado.

Como parte desse trabalho, a SEC criou o edital de 
Artes Visuais -  dentro do pacote de 41 editais lançado em 
agosto de 2011 -  com a finalidade de incentivar a criação 
artística, bem como a integração cultural, a pesquisa de 
novas linguagens, a formação e o aprimoramento do 
pessoal de sua área de atuação.

Balizado por esses parâmetros, o edital proporcionou 
apoio financeiro a projetos que propunham a circulação, 
o intercâmbio e a implementação de ações de artes visuais 
no Rio de Janeiro, visando estimular a multiplicidade e a 
diversidade de tendências e linguagens.

Por meio do edital, a SEC contemplou projetos como 
este, de exposições de arte, intervenções urbanas e 
publicações de arte. E, assim, reiterou o compromisso do 
Governo do Rio de Janeiro de oferecer uma programação 
plural, de qualidade, ampla e diferenciada.

Paisagens reais - tributo 
aGuignard#4 
2009/53 x 80 cm

The State Secretariat of Culture (SEC) has been working 
since 2008 to disseminate, stimulate, and fortify culture 
in Rio de Janeiro, creating mechanisms of assistance and 
structural policies for the sector, in all its aspects, aiming 
to cover all spheres and areas, down to its most traditional 
manifestations, and encompassing cultural players from 
throughout the state.

As part of this work, the SEC issued an open call for 
the Visual Arts -  part of a package of 41 calls for proposals 
released in August 2011- in order to encourage artistic 
creation, as well as cultural integration, research on new 
forms of cultural expression, and development and refine­
ment of personnel in its area of activity.

Supported by these guidelines, the open call provided 
financial support to projects that propose circulation, 
exchange, and implementation of visual arts activities in 
Rio de Janeiro, with the goal of stimulating the multiplicity 
and diversity of trends and languages.

Through the open call, the SEC imagined projects 
such as this, art exhibitions, urban interventions, and art 
publications. And, in this way, reiterated the commitment 
of the Government of Rio de Janeiro to offer plural, quality, 
broad, and differentiated programming.

Drawing 2011 
video / I ' l l"


